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1 INTRODUÇÃO: Jogo ORE QUIZ 

 

Como ORE, assumo a função de voltar no tempo para tentar ajudar a 

reverter um quadro danoso trágico que está para acontecer no futuro. 

Viajo no tempo e no espaço e encontro pessoas para atuarem no intuito 

de resolver ou de minimizar e até evitar os efeitos danosos de uma tragédia 

ambiental vindoura. 

Quando recebo um chamado, viajo para a ocasião do fato no presente 

futuro, vejo a divulgação midiática da catástrofe em jornais, revistas, meios 

digitais, radiofônicos e televisivos e acompanho os efeitos do mesmo na vida das 

pessoas e dos ecossistemas afetados.  

As pessoas entram em pânico, choram, gritam, vivem desesperos 

momentâneos e persistentes quando passam por algo desta natureza. Muitas 

vezes, perdem seus entes queridos, perdem seus bens e até suas vidas. Os 

ecossistemas, em muitos casos, são destruídos. Fauna e flora locais, ares, 

águas e solos sofrem, adquirem contaminações e podem até sumir do mapa. 

É para intervir e mitigar a possibilidade de ocorrência de um cenário assim 

que viajo no tempo presente do futuro próximo e volto ao passado imperfeito 

para encontrar soluções viáveis antes do desastre acontecer ou se instalar. 

Uma das alternativas é para chamar a atenção de pessoas como qualquer 

um de nós, que vivemos no tempo imperfeito, para nos importarmos mais com 

as causas ambientais, dos ecossistemas e de Segurança Alimentar, tão 

ameaçada em situações desta magnitude. 

Uma das soluções pensadas e criadas, com isso, foi a elaboração de um 

jogo interdisciplinar de nome ORE QUIZ: Organizador de Recursos Espacial 

QUIZ. Este tem como objetivo fazer o público conhecer mais sobre questões 

ligadas à Segurança Alimentar e seus aspectos. 
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2 ROTEIRO DE PASSO-A-PASSO E REGRAS: Jogo ORE QUIZ 

 

O jogo é simples e fácil de entender, seguindo as etapas enumeradas 

abaixo:  

1. Um desastre ambiental está prestes a acontecer no futuro e é preciso 

conhecer mais previamente sobre questões que possam ajudar a combatê-lo ou 

evitá-lo. O nosso jogo traz afirmativas sobre aspectos da Segurança Alimentar, 

tão relevante de ser resguardada em ocasiões de catástrofe ecológica. 

2. A turma participante deve ser dividida em dois grupos: os cabeças-de-

vento e os cabeças-de-papel. 

3. No par ou ímpar é decidido o grupo que começa a responder o jogo, 

que é uma espécie de Quiz. 

4. Quem ganha o par ou ímpar, escolhe se quer começar jogando ou que 

o outro grupo comece! 

5. Após a escolha, o jogo tem início e a primeira pergunta é feita. 

6. O grupo tem 15 segundos para responder ou passar a pergunta ou 

pular.  

7. Caso passe, o ato de passar pode ocorrer até três vezes por cada 

grupo. A pergunta é refeita e o grupo que vai responder tem 15 segundos 

também para fazê-lo. 

8. Caso pule, o ato de pular pode ocorrer também por até três vezes e o 

jogo segue com a pergunta posterior para o grupo adversário. 

9. As afirmativas são para o tipo de resposta Curtir ou Não Curtir. 

10. Caso a pergunta seja respondida corretamente, o grupo que 

respondeu ganha bônus e ajuda para que a tragédia ambiental tenha 

possibilidade mais reduzida de acontecer futuramente. 

11. Caso a resposta seja incorreta, o grupo ganha o ônus e contribui 

para que o desastre ambiental tenha mais probabilidade de ocorrer e avançar 

futuramente. 

12. Cada grupo que acerta e ganha bônus ajuda o meio ambiente e 

seus ecossistemas circunvizinhos a não sofrerem efeitos danosos de um 

possível desastre ambiental. Então, é um jogo de cooperação neste sentido! 

13. Quando um grupo não acerta, recebe o ônus e reduz a chance de 

atuar com medidas de proteção ao meio ambiente e seus ecossistemas 
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circunvizinhos, podendo aumentar a probabilidade de um possível desastre 

ambiental ocorrer. 

14. Quem acertar mais, atuou ajudando mais o meio ambiente e, por 

isso, vence o jogo. Neste sentido, é um jogo de competição! 

15. Os acertos e erros devem ser anotados em uma folha e 

contabilizados ao final da partida. 

Agora que já sabem as regras, vamos começar a jogar! 

Boa sorte!!! 
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3 ROTEIRO DE AFIRMATIVAS E RESPOSTAS BÔNUS: Jogo ORE QUIZ 

 

 

Resposta 1: Não curtir, pois fica mais patente a importância de uma agricultura 
de alimentos básicos. 

Resposta 2: Curtir.  
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Resposta 3: Não curtir, pois há deficiências pressupostas na legislação, na 
transparência e publicidade eficaz de rotulagem e na responsabilidade civil ao 
causador do dano ao consumidor. 

Resposta 4: Não curtir, pois foi durante a Primeira Guerra Mundial.   



12 
 

 

Resposta 5: Curtir 

Resposta 6: Curtir 
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Resposta 7: Não curtir, pois a lei foi promulgada em 2006. 

Resposta 8: Não curtir, pois também abrange a esfera penal, estabelecendo 
novos tipos de crimes e as punições para os mesmos.  
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Resposta 9: Curtir. 

Resposta 10: Não curtir, pois são sete princípios, incluindo o Princípio da 
Divisão da Responsabilidade entre o poder público e o mercado fornecedor de 
gêneros alimentícios. 
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Resposta 11: Curtir. 

Resposta 12: Não curtir, pois os rótulos servem para orientar a escolha. 
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Resposta 13: Curtir. 

Resposta 14: Não curtir, pois é feita pelo Ministério da Saúde (ANVISA), no 
intuito de verificar os efeitos sobre a saúde humana. 
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Resposta 15: Não curtir, pois é para ser minimizado o uso de agrotóxicos e 
insumos de exploração nas atividades no campo.   

Resposta 16: Não curtir, pois tem que proteger também a Segurança Alimentar, 
condições de trabalho, viabilidade econômica e saúde humana. 
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Resposta 17: Curtir. 

Resposta 18: Curtir. 
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Resposta 19: Curtir. 

Resposta 20: Não curtir, pois os agrotóxicos devem ficar na sombra e em local 
seco e ventilado, longe destas fontes e pessoas especificadas. 
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Resposta 21: Curtir. 

Resposta 22: Curtir.  
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Resposta 23: Não curtir, pois conhecimentos sobre condições climáticas, sobre 
a praga, fenologia da cultura, número de plantas amostradas por área (unidade 
produtiva), frequência e níveis de ação também ajudam.    

Resposta 24: Curtir. 
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Resposta 25: Curtir. 

Resposta 26: Curtir. 
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Resposta 27: Curtir. 

Resposta 28: Curtir. 
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Resposta 29: Não curtir, pois o nome do professor, médico, geógrafo, sociólogo 
e político é Josué de Castro. 

Resposta 30: Não curtir, pois tais divergências interferem e precisam ser 
debatidas.  
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Resposta 31: Não curtir, pois o poder público deve adotar tais políticas e ações.  

Resposta 32: Curtir. 
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Resposta 33: Não curtir, pois o modelo de produção agroecológica é 
considerado pela PNSAN. 

Resposta 34: Curtir. 
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Resposta 35: Não curtir, pois houve crises alimentares com frangos na Europa 
e com a doença da “vaca louca”, mudando a percepção quanto à segurança 
sanitária alimentar. 

Resposta 36: Curtir. 
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Resposta 37: Não curtir, pois a transgenia é invisível ao consumidor e o produto 
precisa ser rastreado desde a sua origem. 

Resposta 38: Curtir. 
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Resposta 39: Não curtir, pois o Estado é responsável pelo cumprimento das 
normas legisladas de modo claro e transparente para o público em geral, bem 
como qualquer agente da cadeia produtiva deve cumpri-las. 

Resposta 40: Não curtir, pois o preço é um item importante também nesta hora, 
bem como a sazonalidade do produto o deve ser e o seu desenvolvimento 
sustentável. Até porque, mesmo quem tem renda mais elevada e estaria disposto 
a pagar mais por um produto que se diz melhor do que outro em algum critério, 
não está disposto de verdade a pagar tão mais assim. 
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Resposta 41: Curtir. 

Resposta 42: Não curtir, pois o objetivo era garantir aos astronautas Segurança 
Alimentar total. 
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Resposta 43: Curtir. 

Resposta 44: Curtir. 
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Resposta 45: Não curtir, pois o órgão é a ANVISA – Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. 

Resposta 46: Curtir. 
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Resposta 47: Não curtir, pois o sistema deve registrar o rastro em todas as 
organizações envolvidas no processo. 

Resposta 48: Curtir. 
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Resposta 49: Não curtir, pois o estímulo foi para acompanhamento em todas 
as várias etapas da cadeia produtiva. 

Resposta 50: Curtir. 
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Resposta 51: Não curtir, pois são 15 dígitos no código impresso. 

Resposta 52: Curtir. 
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Resposta 53: Não curtir, pois o custo é menor. 

Resposta 54: Curtir. 
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Resposta 55: Curtir. 

Resposta 56: Curtir. 
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Resposta 57: Não curtir, pois o PIF é o Programa Integrado de Frutas. 

Resposta 58: Curtir. 
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Resposta 59: Não curtir, pois os impactos sobre a saúde humana ainda não 
foram constatados e a rotulagem deve seguir critérios que realmente garantam 
uma segurança de consumo alimentar e nutricional satisfatória. 

Resposta 60: Não curtir, pois envolve interesses econômicos de grandes 
multinacionais sim. 
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Resposta 61: Curtir. 

Resposta 62: Não curtir, pois a rotulagem é importante para a segurança de 
quem consome e os produtos precisam ser fiscalizados pela ANVISA, conforme 
legislação. 
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Resposta 63: Curtir. 

Resposta 64: Curtir. 
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Resposta 65: Não curtir, pois não é condição suficiente. 

Resposta 66: Curtir. 
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Resposta 67: Curtir. 

Resposta 68: Não curtir, pois uma crise sanitária pode acarretar mudanças no 
padrão alimentar, por não restringir e/ou eliminar do consumo produtos suspeitos 
de contaminação. 
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Resposta 69: Curtir. 

Resposta 70: Curtir. 
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